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RESUMO - Pesquisas relacionadas com o efeito do 
desmatamento sem o uso do fogo sobre o carbono 
orgânico do solo são incipientes, sobretudo, para o 
semi-árido brasileiro. O objetivo do trabalho foi 
quantificar as concentrações de carbono orgânico total 
(COT) em duas situações de cobertura vegetal. O 
experimento foi realizado em Petrolina, PE na 
Embrapa Semi-Árido em caatinga hiperxerófila 
preservada, em área de 36 ha. A amostragem foi 
conduzida em 15 parcelas de 10 x 40 m de extensão, 
imediatamente após o corte raso sem fogo (desmatada) 
da vegetação nativa, distribuídas em três blocos, e em 
três parcelas sob caatinga preservada (mata nativa). 
Foram coletadas amostras de solo nas profundidades 
de 0-10, 10-20 e 20-30 cm, no fim do período seco 
(dezembro/2007) e após o período chuvoso 
(junho/2008). Houve variação sazonal entre as 
concentrações de COT nos períodos de amostragem, 
com os menores teores encontrados após o período 
chuvoso; entretanto esta tendência foi observada em 
dois blocos sendo que no terceiro as concentrações de 
COT aumentaram. Uma vez que essas tendências 
foram iguais para as áreas controle e as recém 
desmatadas, pode-se concluir que o desmatamento sem 
fogo não afetou a concentração de COT. As áreas sob 
vegetação de mata nativa apresentaram concentração 
de COT menor que as áreas recém desmatadas. 
Considerando que a área experimental tem extensão de 
36 ha, é possível que esse último resultado decorra da 
variabilidade espacial dos teores de COT. 
 




O carbono frequentemente tem sido utilizado como 
indicador da qualidade do solo, tanto em sistemas 
agrícolas como em áreas de vegetação nativa [1,2,3]. 
Esse elemento tem estreita relação com atributos 
químicos, físicos e biológicos do solo [4]. 
O processo de decomposição mantém a funcionalidade 
do ecossistema, possibilitando que parte do carbono 
incorporado na biomassa vegetal retorne à atmosfera como 
CO2 e, outra parte, juntamente com os elementos minerais, 
seja incorporada ao solo [6]. De acordo com Dieckow [7], 
os estoques de carbono estão diretamente relacionados com 
a quantidade de resíduos produzidos pelo sistema. 
Segundo Sousa [8], em diversas regiões do mundo, para 
diferentes biomas, existe relação entre o teor de carbono do 
solo e a vegetação presente em uma determinada área. 
Contudo, no Brasil e, mais especificamente para o bioma 
caatinga, praticamente inexistem informações entre a 
dinâmica do carbono no solo e as relações existentes entre 
o teor deste elemento, o tipo de solo, o tipo de vegetação e 
o grau de cobertura vegetal [9]. Entretanto, com a 
finalidade de obter informações que façam um elo sobre 
essas variáveis (solo, vegetação e grau de cobertura 
vegetal) a Associação Plantas do Nordeste (APNE), Rede 
de Manejo Florestal da Caatinga (RMFC) e a Embrapa 
Semi-Árido vêm realizando pesquisas em longo prazo, que 
tem como principal finalidade verificar a intensidade de 
rebrota da vegetação nativa em áreas desmatadas sob 
distintas condições tema de interesse para a exploração 
racional de recursos florestais. Do ponto de vista do 
estoque de carbono orgânico total (COT) no solo é possível 
pensar em dois efeitos do desmatamento: 1) no curto prazo, 
finalizada a estação chuvosa, haveria diminuição nos teores 
de C do solo, como resultado da maior atividade biológica 
estimulada pelo aumento da temperatura da superfície do 
solo. 2) no longo prazo, se a intensidade da rebrota for 
afetada pela largura da área desmatada, é provável que isto 
afete também os estoques de carbono no solo. Pesquisas 
relacionadas à concentração de carbono no solo em áreas 
desmatadas sem o uso do fogo são, no geral, incipientes, 
sobretudo para o semiárido brasileiro, onde essa 
informação é desconhecida ou não publicada. Assim, este 
trabalho teve por objetivo quantificar as concentrações de 
COT em área sob vegetação de caatinga preservada, além 
de quantificar os efeitos de curto prazo (uma estação 
chuvosa) do desmatamento sobre essa variável.  
Material e Métodos 
 
O experimento foi realizado no Campo 
Experimental da Caatinga da Embrapa Semi-Árido, 
localizado a 42 km da sede do município de Petrolina, 
PE, no Km 152 da BR 428, cujas coordenadas 
geográficas são 9º 03’ 53’’ de latitude Sul e 40º 18’ 
49’’ de longitude Oeste e altitude de 365 m. O clima 
local, segundo a classificação de Köppen, é BSwh', que 
corresponde a uma região quente e semi-árida, com 
chuvas de verão, iniciando em novembro com término 
em abril, com temperatura e precipitação médias anuais 
de 26ºC e 522 mm, respectivamente [5]. O solo 
predominante na área experimental é Argissolo 
Vermelho-Amarelo eutrófico plíntico, com relevo 
plano. 
A área de 36 ha onde foi realizado o experimento 
apresenta vegetação de caatinga hiperxerófila 
arbustivo-arbórea densa, preservada por mais de 40 
anos. Parte dessa área sofreu um corte raso da 
vegetação em dezembro de 2007 (espaço em branco da 
Figura 1) para instalação das parcelas experimentais. 
Das mesmas foram retiradas apenas as estacas e 
mourões restando na área todos os resíduos vegetais 
provenientes do corte (folhas, galhos e plantas 
herbáceas). Nota-se na figura que a largura das faixas 
desmatadas foi variável, constituindo-se no tratamento 
de interesse da APNE. Do ponto de vista do presente 
trabalho, interessa saber que nas áreas desmatadas 
foram delimitadas 15 parcelas de 10 x 40 m, agrupadas 
em três blocos (Figura 1). Foram ainda delimitadas três 
parcelas da mesma dimensão na área não desmatada, 
como testemunhas da vegetação nativa (mata nativa) 
 As amostragens do solo foram efetuadas no fim do 
período seco (dezembro/2007), imediatamente após o 
corte raso da vegetação, e após o período chuvoso 
(junho/2008) em todas as parcelas experimentais, 
inclusive nas três testemunhas não desmatadas, 
retirando-se amostras simples no eixo central da 
parcela. As amostras do fim do período seco foram 
extraídas as distâncias de 5, 20 e 35 m a partir de uma 
das extremidades da parcela e após o período chuvoso 
as distâncias foram afastadas 0,5 m da coleta anterior. 
Em cada ponto amostral, foi coletado solo nas 
profundidades 0-10, 10-20 e 20-30 cm, removendo-se 
a serrapilheira ou o resíduo vegetal presente na 
superfície do solo. As amostras de solo foram extraídas 
com um tubo cilíndrico de ferro, com área de 31 cm² 








Figura 1. Desenho da área experimental. 
 Após secas ao ar, as amostras de solo foram 
destorroadas e passadas por peneira de malha de 2 mm de 
abertura, para obtenção da terra fina seca ao ar (TFSA). A 
TFSA obtida foi pesada e analisada quanto aos atributos 
químicos e físicos. Subamostras de solo passadas por 
peneira de malha 100 mesh (0,15 mm) foram utilizadas 
para análise do COT pelo método de oxidação úmida-
difusão [10]. O solo no fim do período seco apresentou as 
seguintes características químicas (0- 30 cm): pH em água 
de 5,3; P = 0,05 mg kg-1; Ca2+ = 1,19; Mg2+ = 0,38; K+ = 
0,8; Al3+ = 0,34; Na+ = 0,05 cmolc kg-1 e físicas Ds= 1,45 g 
cm-3, Areia= 73, Silte= 10 e Argila=17%. 
A variação nos teores de COT das amostras coletadas 
antes e depois da estação chuvosa nas diferentes 
profundidades foi comparada pelo Teste-t (p<0,1) para 
amostras pareadas por tratamento. 
 
Resultados 
Os valores médios de COT na área com vegetação 
preservada (mata nativa) foram no fim do período seco de 
 
9,28; 7,54 e 6,08 g kg-1 e após o período chuvoso as 
médias diminuíram para 8,27; 6,64 e 5,54 g kg-1 para 
as camadas de solo de 0-10, 10-20 e 20-30 cm, 
respectivamente. Na área sem vegetação (desmatado) 
as médias foram superiores à com mata nativa (Tabela 
1). 
A variação do acúmulo de COT entre o fim do 
período seco e após o período chuvoso variou de – 43 
a 20 %, os valores negativos indicando decréscimo do 
conteúdo de carbono. Os acréscimos só ocorreram no 
bloco 1 (um) em todas as camadas de solo e em ambas 
as áreas, desmatado ou sob vegetação de caatinga 
(Tabela 1). 
As concentrações nas duas épocas de amostragens 
foram comparadas pelo teste t-Student (p<0,1) para 
dados pareados por profundidade e cobertura vegetal; a 
maior quantidade de diferenças significativas foi 




Para diversos autores, o maior acúmulo desse 
elemento ocorre na camada superficial do solo [11, 8, 
2] e diminui com a profundidade [4, 8, 12]. 
Martins [13] em caatinga hiperxerófila conservada 
encontrou estoques de COT de 13,8; 7,8 e 7,7 g kg-1 no 
fim do período seco e de 14,0; 9,5 e 7,2 g kg-1 no fim 
do período chuvoso, nas camadas de 0-10, 10-20 e 20-
30 cm, respectivamente. 
No agreste paraibano, Fraga & Salcedo [4] em 
solos sob caatinga, determinaram em média 13,7 g de 
COT kg-1 de solo na camada de 0-15 cm (período 
úmido) e Sousa [8], em microbacia em São João do 
Cariri-PB, sob diferentes tipos de vegetação caatinga, 
encontrou valores entre 4,16 e 11,42 g kg-1 em 
Luvissolos e 3,94 a 6,27 g kg-1, em Vertissolos, em 
período úmido, na camada de 0-20 cm.  
As maiores concentrações de COT encontrados no 
fim do período de estiagem (Tabelas 1) foram 
provavelmente decorrentes da deposição de folhedo e 
morte de raízes finas (Ø< 2 mm) que ocorrem durante 
o período seco, e que são as principais entradas de 
carbono no solo [14]. Com o início das chuvas, a maior 
umidade no solo determina um forte aumento da 
atividade biológica, com a consequente mineralização 
de parte do carbono aportado. Porém nem todas as 
parcelas seguiram essa tendência, o aumento da 
concentração no bloco 1 (um) no período após a época 
chuvosa, mostra a elevada heterogeneidade da área 
experimental. Para Moreira & Siqueira [15], o 
desmatamento, mesmo sem o uso do fogo, causa 
grande redução nos teores de C do solo. Este não 
parece o caso do presente estudo, uma vez que as áreas 
testemunha, não desmatadas, também apresentaram 
decréscimo significativo de COT.  
O fato das diferenças pelo teste t-Student (p<0,1) 
terem sido significativas em algumas parcelas e em 
outras não, foram atribuídas à variabilidade espacial 
dos dados dentro da área experimental.  
Conclusões 
As concentrações de COT apresentaram variação 
sazonal, com os maiores valores encontrado no fim do 
período seco e na camada superficial, diminuindo com a 
profundidade. O desmatamento sem queima não afetou os 
teores de COT do solo. Os teores de carbono nas parcelas 
desmatadas apresentaram maiores conteúdos que as 
parcelas testemunha, o que provavelmente está associado a 
heterogeneidade da área experimental.   
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Tabela 1. Concentração média do carbono orgânico total (COT) no fim do período seco (dezembro/2007) e após o 
período chuvoso (junho/2008), distribuído de acordo com a camada do solo, bloco e cobertura vegetal (mata nativa ou 
desmatada), Petrolina-PE. 
COT (g kg-1) Variação (%) 
Prof. Bloco Vegetação 




1 Mata Nativa1 7,24 ± 0,061 7,98 ± 0,32 10 *
2 Mata Nativa 10,7 ± 1,2 8,64 ± 0,81 -19 *
3 Mata Nativa 9,90 ± 0,80 8,20 ± 0,33 -17 *
 Média 9,28 ± 0,66 8,27 ± 0,29 -11  
1 Desmatado2 9,97 ± 0,52 10,1 ± 0,46 1 0,43
2 Desmatado 13,0 ± 1,1 10,6 ± 0,95 -18 *
0-10 cm 
3 Desmatado 12,9 ± 0,84 10,0 ± 0,82 -22 *
  Média 12,0 ± 0,51 10,2 ± 0,44 -14 
       
1 Mata Nativa 6,24 ± 0,79 7,30 ± 0,42 17 0,22
2 Mata Nativa 9,64 ± 2,1 5,54 ± 0,68 -43 0,12
3 Mata Nativa 6,75 ± 0,26 7,08 ± 0,15 5 *
 Média 7,54 ± 0,83 6,64 ± 0,36 -12  
1 Desmatado 7,02 ± 0,37 7,16 ± 0,28 2 0,37
2 Desmatado 8,80 ± 0,47 7,01 ± 0,43 -20 *
10-20 cm 
3 Desmatado 9,04 ± 0,69 6,87 ± 0,32 -24 *
  Média 8,28 ± 0,33 7,01 ± 0,20 -15 
       
1 Mata Nativa 5,63 ± 0,41 6,74 ± 0,16 20 *
2 Mata Nativa 6,65 ± 1,1 5,32 ± 0,49 -20 *
3 Mata Nativa 5,97 ± 0,35 4,56 ± 0,83 -24 *
 Média 6,08 ± 0,38 5,54 ± 0,43 -9  
1 Desmatado 6,27 ± 0,39 6,61 ± 0,36 5 0,23
2 Desmatado 6,64 ± 0,34 6,08 ± 0,45 -8 *
20-30 cm 
3 Desmatado 7,91 ± 0,32 6,33 ± 0,28 -20 *
    Média 6,94 ± 0,22 6,34 ± 0,21 -9  
 1 n=3; 2 n=15; 3 Erro padrão da média. Probabilidade de teste–t entre as épocas de amostragem (*, p<0,1).   
